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Etnocentrismo: 
Etnocentrismo é um conceito da Antropologia definido como a visão demonstrada por alguém 
que considera o seu grupo étnico ou cultura o centro de tudo, portanto, num plano mais 
importante que as outras culturas e sociedades. O termo é formado pela justaposição da palavra 
de origem grega "ethnos" que significa "nação, tribo ou pessoas que vivem juntas" e centrismo 
que indica o centro. 
 
Um indivíduo etnocêntrico considera as normas e valores da sua própria cultura melhores do 
que as das outras culturas. Isso pode representar um problema, porque frequentemente dá 
origem a preconceitos e ideias infundamentadas. Uma visão etnocêntrica demonstra, por vezes, 
desconhecimento dos diferentes hábitos culturais, levando ao desrespeito, depreciação e 
intolerância por quem é diferente, originando em seus casos mais extremos, atitudes 
preconceituosas, radicais e xenófobas. 

Este fenômeno universal pode atingir proporções drásticas, quando culturas tecnicamente mais 
frágeis entram em contato com culturas mais dominantes e avançadas. Alguns exemplos de 
etnocentrismo estão relacionados ao vestuário. Um deles é o hábito indígena de vestir pouca ou 
nenhuma roupa; outro caso é o uso do kilt (uma típica saia) pelos escoceses. São duas 
situações que podem ser tratadas com alguma hostilidade ou estranheza por quem não pertence 
àquelas culturas. 

Contracultura 
 

Nas sociedades capitalistas, a organização da sociedade e das instituições promoveu a 
observância de um interessante processo de homogeneização da população como um todo. 
Diversos teóricos apontaram uma reprodutibilidade em alta escala de formas de pensar, agir e 
sentir que estariam sendo levadas a todos os indivíduos com o objetivo de propagar uma mesma 
compreensão do mundo. Nas Ciências Humanas, os conceitos de “cultura de massa” e “indústria 
cultural” surgiram justamente para consolidar tal ideia.  
 
Em muitos estudos, alguns pesquisadores tiveram a intenção de mostrar como determinadas 
ideologias ganham alcance na sociedade e, a partir de sua propagação, passam a sedimentar um 
costume compreendido como natural. Apesar da relevância incontestável desse tipo de trabalho, 
outros importantes pensadores da cultura estabeleceram um questionamento sobre essa ideia de 
“cultura dominante” ao mostrarem outra possibilidade de resposta para o tema. 
 



Foi nesse momento em que passou a se trabalhar com o conceito de “contracultura”, definidor de 
todas as práticas e manifestações que visam criticar, debater e questionar tudo aquilo que é visto 
como vigente em um determinado contexto sócio-histórico. Um dos mais reconhecidos tipos de 
manifestação contracultural aconteceu nas décadas de 1950 e 1960, nos Estados Unidos. Após a 
saída deste país da Segunda Guerra Mundial, um verdadeiro “baby-boom” foi responsável pelo 
surgimento de uma nova geração que viveria todo o conforto de um país que se enriqueceu 
rapidamente. Contudo, ao contrário do que se podia esperar, essa geração desempenhou o papel 
de apontar os limites e problemas gerados pela sociedade capitalista.  
 
Rejeitando o elogio cego à nação, o trabalho e a rápida ascensão social, esses jovens buscaram 
um refúgio contra as instituições e valores que defendiam o consumismo e o cumprimento das 
obrigações. A partir daí foi dado o aparecimento do movimento hippie, que incitou milhares de 
jovens a cultuarem o amor livre, o desprendimento às convenções e o desenvolvimento de todo um 
mundo que fosse alternativo ao que fosse oferecido pelo sempre tão criticado “sistema”. 
 
No Brasil, essa ideia de contracultura pode ser observada com o desenvolvimento do movimento 
hip hop. Embalados pela “beat” eletrônico e letras com rimas ácidas, diversos jovens da periferia 
dos grandes centros urbanos absorveram um gênero musical estrangeiro para retratar a miséria e 
violência que se alastravam em várias cidades do país. Atualmente, essa manifestação se 
diversificou e protagoniza a realização de diversos projetos sociais que divulgam cultura e 
educação. 
 
Com respeito ao conceito de contracultura, não podemos simplesmente pensar que ele vá 
simplesmente definir a existência de uma cultura única e original. Pelo contrário, as manifestações 
de traço contracultural têm a importante função de revisar os valores absorvidos em nosso 
cotidiano e, dessa forma, indicar novos caminhos pelo qual o homem trilha suas opções. Assim, é 
necessário sempre afirmar que contracultura também é cultura! 
 
Por Rainer Sousa Mestre em História 
 

Reflexão sobre o texto: 
 

1) Explique o que é etnocentrismo. 
2) Como um indivíduo etnocêntrico considera as normas e valores da sua própria cultura? E quais 

podem ser as conseqüências dessa forma de ver a sua própria cultura? 
3) Nas sociedades capitalistas, a organização da sociedade e das instituições promoveu que forma 

de processo? 
4) Há nas sociedades capitalistas uma reprodutibilidade em alta escala de formas de pensar, agir e 

sentir que estariam sendo levadas a todos os indivíduos. Qual seria o objetivo dessa 
reprodutibilidade? 

5) Quais os conceitos nas Ciências Humanas, consolidam essa idéia de reprodutibilidade? 
6) Como determinadas ideologias ganham alcance na sociedade? 
7) Conceitue a contracultura. 
8) Quando e aonde aconteceu um dos mais reconhecidos tipos de manifestação contracultural? 
9) Aonde pode ser observada no Brasil, essa ideia de contracultura? 
10) De que forma é necessário sempre afirmar que contracultura também é cultura? 


